
Hoje, comemora-se o centenário de nascimento 
do advogado, procurador do Estado do Rio Grande 
do Sul, cronista e vereador de Porto Alegre Ary 
Veiga Sanhudo (1915-1997). Parte do seu trabalho 
como jornalista na Folha da Tarde rendeu os dois 
volumes do livro Porto Alegre, Crônicas da Minha 
Cidade (1961 e 1975), publicados pelo Instituto 
Estadual do Livro. Muito ligado à Capital, Sanhudo 
foi também secretário municipal dos Transportes e 
vereador por duas legislaturas – 1952/1955 (PTB) e 
1956/1959 (PSP). O projeto de lei que regulamentou 

os limites e 
deu nome aos 
bairros de 
Porto Alegre 
foi obra de 
sua autoria, 
tornado, em 7 de dezembro de 1959, a Lei 2.022. Agora, uma das ruas do 
bairro Vila Nova leva seu nome. Justa homenagem, a alguém com especial 
dedicação ao lugar onde nasceu.

Colaborou João Paulo Veiga Sanhudo
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A Associação Raízes Johann Nikolaus 
Heck, de Puerto Rico, Misiones, 
Argentina, convida para o 19º Encontro 
Internacional da Família Heck, que será 
realizado em 21 e 22 de março, na Colonia 
Mbopicuá. Mais detalhes no site www.
heckfest.com, na página Família Heck  
no Facebook ou ainda pelo e-mail  
ariheck@terra.com.br.

Os Heck

-Em 1865, o Paraguai declara guerra  
à Argentina, no contexto da Guerra  
do Paraguai.
-Instala-se na França a Comuna de 
Paris, em 1871, durante a Guerra  
Franco-Prussiana.
-Morre, em 1977, aos 32 anos, o piloto  
de F-1 paulista José Carlos Pace, em 
acidente aéreo.

HOJE NA HISTÓRIA

PIADA DO DIA
A professora pergunta para Jorge:
– Onde fica a América? 
E Jorge responde apontando no mapa. 
A professora, então, pergunta para 
Pedrinho: 
– Quem descobriu a América? 
E Pedrinho responde: 
– Foi o Jorge, professora!

SONETO SEM A VOGAL “A”
RUBI E. SCHEFFEL FILHO

Envolver-me-ei, emotivo, em revezes,
Esforços empíricos, neste estudo:

Escrever sonetos como este, em que  
me iludo

Querer belo nele, ensino sem vozes...

Bem sei do que me proponho; contudo
Temo que o onírico, impossível, mil vezes

Em mentes diferentes, mesmo  
sem diretrizes,

Entender o que se sente, sonho mudo.

Estou com o cérebroemrevérberos,  
como socos

Ele, querendo o fim deste belo exercício
E eu, no expresso desejo, fico semilouco...

Por inúmeros esforços, findo o misto  
de suplício:

Pois eis o soneto pronto, o que nem  
é pouco

Nem muito, pois tê-lo feito, me delicio...

Hoje é: Dia Nacional da Imigração Judaica
Santos do dia: Cirilo de Jerusalém, 
Cristiano, NarcisoLeia o blog: zerohora.com/almanaquegaucho

Ricardo Chaves
almanaque@zerohora.com.br
ricardo.chaves@zerohora.com.br

ALMANAQUE GAÚCHO

Com Juliana Forner | juliana.forner@zerohora.com.br | 3218-4760

Os descendentes do patriarca Octaviano Azevedo Cunha, 
que faleceu na década de 80, com 86 anos, farão o 3º Encontro 
dos Cunha, em Pelotas, no dia 21 de março, a partir das 
11h30min. Octaviano foi funcionário público municipal, tendo 
inclusive pegado em armas guerreando a tropa de Zeca Netto 
(1854/1948), defendendo o presidente do Estado, Borges de 
Medeiros, por ocasião da invasão de Pelotas em 29 de outubro 
de 1923. Contatos pelo telefone (53) 9988-7807, com Carlos 
Alberto Cunha Vignolo.

Os Cunha


